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EDITORIAL

t notório que numa campanha
política, todos querem lançar mão de
todos 08 meios pcssíveía, para fazer
aparecer seu nome. O primordial é
veicular os seus nomes e números,
em qualquer lugar que seja e a qual­
quer custo.

Uma dessas formulas é a famosa
pichação, tão comumente usada. Pa­
raibuna não fugiu a regra, com os
candidatos saindo altas horas da noite
com latas e pincêls a mão a rabiscar
postes, barrancos e muros. Haja v~s­

to, por exemplo, que não perdoaram
nem o barranco da SP-99, situado em
frente a cidade, que por sina! é um
ótimo ponto de propaganda, com vis­
ta de toda a cidade. Lá 08 candida­
tos, ou aficcionados dos mesmos, ar­
riecaram até a vida, para poderem es­
crever, em letras garrafaía ali propa­
gandas.
que, o Juiz local, resolveu por um has-

Mas a coisa foi crescendo tanto
ta na questão. Chamou toda a crian­
çada já e deu uma advertência em
todo mundo, baseando-se, inclusive,
na Lei Eleitoral, que não permite tal
tipo de propaganda. E mais, já soli­
citou a todos os candidatos que lim­
pem todos esses letreiros que só vem
a dar uma péssima imagem a educa­
ção da cidade.

Haja visto que, em recente visita
que fizemos a Redenção da Serra e
Natividade pudemos notar a ausência
de tal artificio de propaganda eleito­
ral. Perguntando aos candidatos, ob­
tivemos a resposta de que eles fizeram
um acordo entre si, de que não lança­
riam mão desse tipo de propaganda,
visando com isso prínclpalmente a
não prejudiear o aspecto da cidade.

Por isso esperamos que nossos
candidatos venham brevemente a to­
mar suas iniciativas e comecem a Iün­
par seus nomes dos muros, mas além
disso achamos até, que todos deve­
riam repintar esses locais, como ele.
estavam antes.

Outro detalhe que lembramos é
q~e, conforme Lei Eleitoral, as pre­
fe.l~ura8 são abrigadas a colocar pai­
neis para a propaganda dos partidol
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CANTINHO DO PAGÊ

Viva e curta
Paraibuna

Pag~

Me lemhro como se fosse hoje r

Era um dia bem quente, desses de
fritar ovo na calçada. Após um farto
almoço, voltei para o escritório, Ií­
guei o ar condicionado, coloquei o
paletó na cadeira, desabotoei o colari-

I nho, afrouxei a gravata e arregacei a
manga. Dentro daquela modorra,
sentei-me calmamente, peguei o jor­
nal e ... Toeim. Fiquei grogup, foi
como se tivesse levado um choque,

Limpei os óculos, cocei os olhos e
fui ler outra vez. Tava lá, com todas
as letras: "Paraíbuna quer indústrias
e aceita fábrica de mísseis". Não a­
creditei: "é pesadelo"... pensei. Fui
até o banheiro, lavei o rosto, espantei
de vez o sono e voltei para conferir.
Tava lá: "Paraibuna quer ......

Não tive coragem de ler toda a
notícia. Imediatamente botei o pa­
pel na máquina e comecei a redigir um
telegrama de protesto ao nosso prefcí­
to Joaquim Rico. Queria deixar por
escrito o meu protesto. Mas me cha­
maram ao telefone e aí me vi envolvi­
do em outras tarefas. Dias depois en­
contro o Joaquim Rico, que me expôs
longamente seu ponto de vista, maia
ou menos coincidente com o meu,
De resto, ele também é contra as in­
dústrias que oferecem riscos ao meio­
ambiente da estância turística em que
se deverá transformar nossa eídade ,

Com, a lIlagllração do "Comitê do
.laimc" 'I1I('!!1 (·,til hruvo í· o Huhinho
da Padaria. Pudvra pois, sua clientela
p:tra "",;Ístir o .Io'llal Nacional já cstu­
va ehq.l;'I!\r!O a 'IlJaf't' lOt). E segundo
de, voto t:l'!'t" PU",I nus 1I""U5. (O voto
cru o )l1'l'('O do il1i!'·C""o). Com isso ele
já foi ohl'ii!aclo a r'eur até mais tarde

na "lia p!'a 1.'01'11)('1"'''' a defasagem.

'1ai, um "COI'r!('I" (Jp política apare­
('('I!. E na ccrtn vão aparecer maisain­
da, Esr<'rc!'1o" ({til' a coisu não dcscarn­
1)(' para a uvaculhaeão COl1l0 foi na clct-
~,io- !);]'."'1IIa. .

I'~\anlo qll<' já foi vereador uma vez,
\ olt a a utacar Sqwndo dr' até o dia
L; de novr-tuluo "só fala ('I]} polif icu,
mais nnrla".

(:(H!'l' "hoato ri,. ({u(' o .losé Si'v'no
\;11 a!lo',;,,. ! "~~ado o Clóvis, candidato
do P\IIJB. !,a" .. pld"il o de Paraibuna.
QH('''' /101ft. r; ii IlJI;;gll!il I' /1í', A politica
dá tnnt;l' \'olt,,-; .. Lmtos ,ll'sgo"tos nas

P""'c" -.

Eu já sou mais radical. Sou con­
tra fábrica, por princípio. Indüstrís
para mim só a sem chaminé - o tu­
rismo. Fora disso, sou contra, brigo,
assumo e assino embaixo. Acho que o
progresso está muito bem onde está:
às margens da Dutra e da Rio-Santoll.
E que os progressistas fiquem por lá
e curtam todas as "maravilhas e he­
nesses" desse processo: o Iavelamento,
a violência urbana, a poluição, o de­
semprego, o menor abandonado. ete.
etc ...

Paraíbuna, felizmente, ainda não
foi descoberta: a não ser por aqueles
que como eu - compram uma fazen­
da, uma chacrinha, uma casa com
quintal e aqui venham se unir a nós
e à natureza, tomar nossa, cachaça,
curtir, nossos personagens e nossas
coisas, jogar nosso trucc, comer nossa
comida, participar de nossas conver­
sas e de nossos forrôs . Andar a pé e
a cavalo, engolir um pouco de poeira
pescar nossos peixes. Que aqui ve­
nham sentir o nosso chão, a nossà
paz, ouvir nossos pássaros, o mugido
da vaca, o latido do cão amigo.

Esta é a nossa aldeia nossa pro­
víncia. Foi assim que nós - nossa
geração a encontrou. E que nós tp·
nhamos competência de preservá-la e
conservá-la assim, saudável, cheia de
vida, magnância, poética, hela, ilumi­
nada, {diz. Sem o apito da fábrica,
sem a violência, sem a insegurança,
sem a fumaça cancerígena, sem a fuli­
zem, sem a comida aditiva sem o
trânsito caótico e infer nal, sem o
barulho, sem os mísseis. sem a neu­
rose.

Fora as fábricas, Fora o progresso.
Viva a vida. Curta Paraibuna .

Comenta-se que um dos candidatos a
vereador, teria solicitado a uma das
torcídas políticas paraibunenses, que o
mesmo entrasse em acordo de não maís
passarem com seu carro de propaganda
pela Rua CeI. Carnargo, uma vez que
'Poderia causar problemas. Aí pergunta­
mos. Onde está 8 democracia?

• • •
Com a grande pichação na cidade, pa­
'a fazer a propaganda polítíca, está

agora uma 6tima idéia para quem
:,utzer faz~r uma. propaganda original.
i ,asta sair de píncet na mão e limpar
toda a cidade, que 'por certo acabará
tendo muito maís admiradores do que
Os que pintaram.

Todo mundo já' saiu aa rues, às pa­
rede -ios po,Íl'" c até aos enterros pra
('açar votos. .J á l'" amos estranhando
{J1w ao Gilhedo. vereador mais votado
na lilt;ma l'ld<:ão, ainda nem se me­
xcu, Ma" eá piá nós ~ó a Feira Agro­
pecuária já uma "r-arnpanhona".

Segundo r-omentam pcl.as ruas, se o
P:\1DB «onscguir r-oloca r dois vereado­
rcs !H1 Câmara, uma r!a~ alas do PDS,
prcei"al'á ('olo('ar pelo menos 6 vcrr-a­
!lo"('s, !'<'não () P\1DIl ficará com o po'
(!l,,. d<' c1(,(·j~:ão na mão.

011(' 111 atacou dr- hruuco no asfalto
foi l{lI) Bl'll"ntú. S('rá <{I!f' f'1f' vai ..,er
o "il'Hlidato da paz?

FolhadaSarra

•

•
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REPORTAGENS, POSTERS

Para Prefeito

Com n-uíto estardalhar-o nas rU3::.
centrais da cidade, começou o primeiro
comício dos «jaimístas». Mais precisa­
mente em frente a C30a do candidato ;'t
více-preteíto, Washington Cantinho, ~:'

dos se reuniam, pregavam cartazes c
se or ganizava:n numa caravana para lc­
var o Jaime Do.níncues até o Bairro <la
Bela Vista, local do comício.

Lá chegando, Improvisaram um camí­
nhão e um som, que aliás deixou multo
a desejar, e o candidato Zé Toledo,
iatu:;ou como apresentador dos candída­
tos. Como apresentador, não perdia ~

chance de nos intervalos fazer o seu
;pronunciamento, que foi em Iorma de
capítulos.

Falaram Benedito Machado, Luiz Gon­
zaga, Altair Freitas, quase todos crrtí­
cando a atual admínístração, no que '(l.
Iram muito aplaudidos. Presente no co­
nnício D. Odete, assessora do Dep. Wal­
:ter Auada, que aproveitou para tecer
comentários e elogios ao candidato J-ü­
me Domingues € tecendo comentãríos
contra Joaquim ~ico, o outro candidato
do PDS.

Finalmente falaram Wahington Luiz
Cantinho, candidato a vice-prefeito, qu-e
também não poupou «elogios» ao atual
alcaide; e Jaime Domingues, que reque­
reu para si todos o' sbenefícios que aque­
J!i vila recebeu até então, tais como N­
de de esgoto, luz e água. E que o atual
'Prefeito «não passa de um Pínóquío, ao
dizer que foi ele que fez».

Terminado o comício a caravana vol­
tau pra cidade, em festa, com a partící-.
pação de perto de 70 veículos. Foi aí

.que algumas pessoas notaram que esta­
va havendo uma pequena festa, com
quermesses, para arrecadação de fun­
~os para o término da construção do
'Centro Comunitário daquela vila. Outro
detalhe a ressaltar éo fato de que, to­
dos os Que falaram não mencionaram
sequer o 'nome de Roberto Celeste, qHe
é o candidato a prefeitura, oposíonísta
a eles. .

ROBERTO
~ELESTE;

~_!:_~-j-,~. N016.

E aconteceu o primeiro comicio eleito­
ral em Paraibuna, com vistas ãs elei­
ções de 15 de novembro. Foi neste dia
3 de outubro, no bairro do Cédro, 'Pro­
movido pela facção eríquístas,

Era .um dia de festa no Bairro, por
isso a coisa ficou um pouco meio sem
graça, com muitos achando que «não
deveria ser feito naquele dia:.. Mas
num geral muitos gostaram e aplaudi­
ram, tendo inclusive caravana de apoio
que foi da cidade.

Lá falaram alguns candidatos a ve­
reador, falou o prefeito Joaquim Rico,
a více, Lauro Vieira e o candidato a
prefeito, Roberto Celeste. • "

Alguns elementos da facçao ejaimís­
ta» lá estiveram para ver de perto «o
falatório do pessoal do lado de lá», .e
esperavam, inclusive, algumas 'Palavras
de maior peso, ou até mesmo uma pro­
vocação por parte dos integrantes da
comitiva de Roberto Celeste.

Como isso não aconteceu, saíram
do local, achando inclusive,

que foi um comício muto fraco, pois to­
dos falaram quase que a'mesma coisa
e de assuntos Já por muito .falado em
outros locais.

Declaro para 08 -Ievidos fins, que
encontra-se extraviado u- talão d~No­

ta Fiscal do produtor Rural de n.c :
001 à( 050 pertencente a mim, Otávio
Conçalves ria Fonseca, _residente no
Bairro do ,Espí~ito',SaIÍto ~ em ,Parai-
hI1na~SP. ~., ,"" '-"": ..;. :;, '
• Po{~'i;Crl verdade fird.o 'ó ·,pr~.seiit~.
Parhi~tiria-: 1>; det:'aifóstbl de 'i19b2 I -

Qráv{9Go~çál~es· FODsec"it~ .'..--
~ ~...;" ..... -,;,_ .' .' I

\ ; l .. > ~ \. • \1 . ~ .

,
OS .COMICIQS

Sr. Redator: A nossa popula~io
ficou stlrpresa. E com grande alegria
com a presença dos patos selvagens em
nosso Rio Paraibuna , Da Av. Carlo~

Gu;marães assistimos este espetáeulo
maravilhoso, com seus vôos rasantes
e longos mergulhos, dando um verda­
deiro "Show" de natação aos que pas­
sam peJo local.

É mais uma distraeão do dia, do
paralbunense , O que é·preciso, 'é que
nossa população receba com carinho,
e não hostilizem-nos, para que nós
tenhamos sempre este espetâeulc ma­
ravilhoso.

Confiamos na nossa Guarda Flo­
restal, que saberá protegê-Ios; sabe­
mos também que os patos selvagens
são aves eínigratícia, mas vamol tor­
eer para que sua presença leja cons­
tante no nOS80 Rio Paraibuna.

Antonio Touare» de .Almeida
NOTA DO EDITOR: A Policia
Florestal, ,i.~, au~uou em flagrante ~oi,
moradores do Bairro Bela Bela VIsta,
que dias atrás mataram dois pato.,
na região da Fazenda Morro Redon­
do, prendendo, inclusive suas armu.
e abrindo processo.

...n ••••ÍI~ PAIHTRIlNA 15 A an DF. OTITURRO DE 1982
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E aproveitando o feriado de 7 de se­
tembro, dei um pulo até a cidade minei.
ra de Pouso Alegre. Lá fui muito bem
recebido em casa do casal Cléa e Luis
Tarcisio de Carvalho, um casal rnaravl­
lh?so pais de duas crianças lindas; Ro­
drígo e Renata. Também estive com a
Débora, é claro. Que além de diversas
outras qualidades também se mostrou
uma grande poetisa. E me deu um poe­
m~, que vai aqui publicado para nossos
leitoras,

Apresentamos a beleza de Creuza, fo­
tografada pela objetíva do João.

o • •

Dia 19 passado o candidato a vereá­
dor José Toledo, recebeu em sua resí­
dêncía a visita do Dr. Caio Jacob cano
didato à Deputado Estadual. Toledo
aproveitou para firmar definitivamente
o seu compromisso com 'Caio, dando­
lhe total apoio a sua candidatura nas
prõxímas eleições.

E para encerrar, eu gostaria que al­
guém me dissesse a situação da nossa
AEP (Quem é quem, lá dentro?) Porra.
vor_~e informem _u~g~nte.

«UM SIMPLES POEMA DE AMOR»
Débora Lopes Braga

Há um estrela olhando para mim
meio vaga, tristonha .
Parece um espelho
s6 busca um desabafo
Talvez um pouco de você
que tem um muito de mim
e simplesmente não quer ...
Estrela chorando, querendo chorar
Afinal ela tem um pouco de gente
e gente é assim mesmo...
Quer ser um pedaço de mar
morrer e se matar
se afogar em suas próprias águas
tudo parece suspeito
Até um sentimento absurdo
que brotou como flor rara
E destina-se a exterminar sua própria

raça
Estrela refletindo
refletindo uma alma
que olha outra estrela no céu
E não consegue refletir seus sonhos
Num simples 'poema de' amor...

•••
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Cumprindo seu programa de visitas a
)dos os Rotarys Clubs do distrito 460,

esteve em Paraíbuna, no último dia 28
de setembro o governador, Angelo Buo­
no, acompanhado de sua esposa.

Chegando aqui ele aproveitou, para
junto aos Rotarianos da cidade fazer a
entrega de uma moderníssima máquina
de lavar roupas, ao Asilo S. Vicente. A
aquisição desta máquina, foi graças ao
dinheiro levantado pelos companheiros,
durante a realização da IV FAPAP, on­
de funcionaram a semana toda eom
uma barraquinha. .

A noite todos participaram de um [an­
tar festivo, realizado na séde social da
AEP, onde' além dos rotarianos de Pa­
raíbuna, estiveram presentes outros de
São José, Caraguatatuba, etc ...

Durante o jantar, foram aceitos mais
dois novos companheiros, que são eles:
Antonio G11 Simões e Albuquerque
Cunha.

E lá no Panela de Ferro, também no
dia 16, cantaram o parabéns para o
Eduardo Renó (o cantor das multidões)
que estava comemorando o seu aniver:
sãrto.

o • o

Marlene e Célio.. 'do Panela de Ferro,
bebemoraram com os amigos dia 16 pas­
sado, os seus 10 anos de casados.

O casal preparou uma grande noite e
para completar: Dito proprietário do
Chopp Nhauer, em São José dos Carn­
pos, trouxe como presente o «Trio Los
Angeles Paraguaio», que deram um
show maravilhoso. A noite estava mes­
mo das mais animadas. E estiveram
presentes muitos amigos do casal como
Maria da Penha, Regina snva', Dr.
Afrânio Vieira, Marlene Campos .Sílvar,
Edna e Jeferson, Rubens Navajas e Sra.
Dr. Washington Cantinho, Sr. Daílor e
Norma Varella, e o rep6rter «em transes
Joaquim Costa (JÓAC~):.. entre outros.

ZÉZINHO

-Declaro, para os devidos tina de di­
reito que encontra-se extraviado meu
talão de BOtas de .produtor rural de
minha propriedade rural, no Bairro
das Peróbas, município de Natividade
da Serra, Estado. de S. Paulo, porta­
dor da ínsc, est. n.o p/0219, em núme­
ro 001 a 050.

Como expressão da verdade, firmo
a presente.Paraibuna, 14 de agosto
de 1982.' '

BRASIL GREGORIO CÂMARA

Dia 24 de setembro, o Luís Silvar do
Prado, bebemorou o seu aniversário. A
festa esteve muito boa, e a cerveja ro­
lou a vontade a noite toda em casa de
Edna e Jeferson Landin. Ao Silvar os
nossos parabéns. •••

E o sábado dia 25, foi um' dia muito
importante para a Carminha e o Vilson.
Eles se casaram às 17 horas, numa ce­
rimônia muito bonita na Igreja Matriz
de Paraibuna, onde receberam os CUJT\­
primentos dos parentes e amigos.

•••

Padaria
Sto. Antonio

A PADARIA TRADIÇÃO DA
CIDADE

DE PAI PARA FILHO
DESDE 1930

.NóS FAZEMOS
o MELHOR PÃO

,Rua CeI. camargo, 0.0 176
CEP 12.260 • Paraíbuna . S.P.

~.:._~

~o n,!P'~

~.\f, ~",\,/,J

F" _ .....

IMOBILIARIA
PARAIBUNA

CRECI 25500
ESPECIALIZADO BM INCRA

(cadastramento, atualízação
e recursos)

IMPOSTO DE RENDA FUNRTJHAL
VENDAS DE IMOV!:!S (Chácaras,

Sítios e Fazendas)
FAZEMOS SERVIÇOS EM SÃO

JOS~ E SÃO PAULO
Pr. Marcelino A. Moura, s/n.o

(ao lado da rodoviária)

TELS.- 62·0178 '- 62·0017
PARAIBUNA' SP..
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Pt' SÃO Jose:
(Sáb., Dom. e Seg.)

Das 6:00 às 17:00 de hora, em hora _
18:30 e 21:30.

(De terça a sexta)
6:00 - 7:00 - 8:30 - 10:00 - 11:30 _
13:00 - 14:30 - 16:00 - 17:00 - 18:30
e 21:30

DE SÃO JOSE: A PARAIBUN.-\
(única diferença de horário: 18:15)

PI SAO PAULO
7:30 - 9:30 - 12:30 - 15:15 - 17:30
- 18:30 e 20:30

PI CARAGUA
6:55 - 755(F) -- 8:55 -- 9:55 - 10:55
- 12:55 - 16:55 - 17:55.- 18:55
19:55

PI SÃO SEBASTIÃO
14:44 15:50 e 23:50

5

VEREADOR

o DEPARTAMENTO DE ES­
TRADA DE' '1l0DAGEM FAZ SA­
BER q~e o "EXPRESSO RODOVIA.:.
RIO ATLANTICO'',' permiíSsionárda
da linha intermunieípal, rodoviária,
entre PARAIBUNA e SÃO rosa DOS
CAMPOS (Autos 8259 - DER '- 77),
requereu autorização para .alterar a
secção d~ KM 30 da SP-99 a FAZEN­
DA BRASIL.

Durante o prazo de quinte (15)
dias, a contar da data desta publica­
ção, serão recebida'! no DER (Av. do
Estado, 777 4.0 andar - São Paulo).
sugestêcs, novas propostas, impugna­
ções ~ reclamações relacionadas com
o pedido supra.

VISTO
Terezinha Stefanelli de Moraea

20 - setembro de 1982

K~......-
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CECILIO
CELESTE
N21623

EXPRESSO
'IOOO'liRIO

ITliNTICO

"

PA NEL

t-1aria Sonia Pereira Teresa fari.J Barbosa, possui
dora de 4(quatro) cotas da. r cnct ce S/C.L~da el:1 -,
p reendí ment os je Lazer, coloca 3 disposiçao das s,2,
cios propr í e t.ar Ics as rcfcrid2s cotas, pe l o prazo'
da 30 dias desta data. Caso :l90 houver intoresse
jJor parte das atuais pr cpr í ebar í os, dentro desse
prazo e conforme determina o. artº 7 Q , §l, 2 e 3
fica autorizado é) venda a terceiros. ParaibunalO
de outubro de 19.B2. NARIA SOlHA PEREIRA TERESA Fi
RIA BARBOSA"

Declar~ para as devidas fins, que encontra-se ex
traviado Q tal;o de iJota riscal do Produtor Ru ':
ral, inscriç~o ".º 1.003 de nÇsOOla g50, p8:ter:c:::!.:J.t
te a mim, Otavio ücnça Ivea da Fonseca, r ea í dente
no Bairro do Hí.nhoqueLr o, en ParaibLlna-S.P.
Por ser verdade firmo c pr econt e , caroIbuna , lO
de outubro de 1982. AUGUSTI;-mO ;~An:Trr~S NETO.

Em virtude de não termos mais
cinema e' a necessidade de estar sem­
pre em contato com o que há de me­
lhor em filmes, um grupo de jovens
está se reunindo para formar um CI­
NE CLUBE em Paraibuna, Clneelu­
bismo (, uma maneira de poder assis­
tir a bons. filmes, sem gastar muito e
na própria cidade.

Esse grupo inicial, prentede contar
com a entrada de mais sócios para
úntos poderem comprar, in;cialmen­
te um projetor e começar a funcio­
nai imediatamente. Para maiores in­
formações, . entrar em -contato com
João Evangelista, Regina Maura, Zé­
zlnho Daher e Marquinho.

Como plantar uma árvore? Co­
mo podar? Como planejar a .arbori­
zação de uma avenida? Essas e outras
questões são. respondidas pelo "Guia
de Arborização" que a' CESP - Com­
panhia Energética de São Paulo ­
elaborou e começa a distribuir e'm
comet!loração ao "Dia da Arvore".

Este guia contou com a colabora­
ção da CATI Coordenadoria de
Assistência Técnica Integral da Se­
cretaria da Agricultura, e seus escla­
reclmentoa vserão muito importante!'
para o trabalho de manutenção das
áreas verdes e a preservação do mcio
ambiente das cidades .

VEREADOR QUER QUE! ~CllEM A
VALA

O yereador Geraldo SantJlnà, está so­
licitando ao prefeito, urgentes provldên.
ctll8 a respeito da abertua de uma vala
na R. Líncon Feliciano a maia de trêI
mês. e, atê agora não fechada.

A vala foi aberta tpelos proprietários
do Jardim Panorama, para construçAo
da rede pluvial do loteamento, causan­
do perigo e transtorno aos que ali tran­
sitam. principalmente, levando-se em
,~on.slderaçAo que ela está situada bem
Junto ao gináSio e ao estádio de fureboI.• • •

JOÃO EVANGELISTA DE FARIA,
possuidor de 1 cota da TAMIOIS
S/C LTDA. EMPREENDIMENTOS
E LAZER, coloca a disposição (los
sócios proprietários a referida cota,
pelo prazo de 30 dias. desta (lata. Ca­
so não houver interesse por parte ddl
atuaís propríetârios, dentro desse pra­
zo e, conforme determina o 'art. 7.0
1·~ [e 3', fica ~utoriza~o ~ vendai
terceuQt1. Paraíbuna, 10 (te ontuhro
de 1982 - João Evangelista de Faria.

Já foi encaminhado à Câmara
Municipal, a peça orçamentária para
o ano de 83. O reajuste, com referên­
cia a esse ano, nâo chegou' a 100%,
pois perfaz um total de Cr$ . ~ .
271.060,.934,00 quando o desse ano é
de aproximada'mente 144 milhões.

Juntamente, foi estipulado o or-
çamento da Câmara em Cr$ .
10.560.000,00. Do montante do orça­
mento-Bâ, segundo cálculos do presi­
dente da Câinara Roberto Celeste,
somente 16% advirá da arrecadação
de imposto locais (água, predial ta­
xas, etc), pois o restante será atra­
vés de .administração· Indíreta, ta's
como tributos federais, estaduais, e
receitas de capital.

Na apresenteçâo dó [Orçamento,
dia 4 de outubro na Câmara, alguns
vereadores já se pronunelaram a res­
peito. Clóvis Barbosa que mesmo
sendo o possível prefeito, declara
que é terminantemente contra um
orçamento desse porte, "tendo em vis­
ta as condições financeiras por que
atravessa o país". Tá Juvenal de Oli­
veira, deixou claro que votará a favoy
mesmo não sabendo o prefeito que
entrará, e Paulo Carvalho' foi mais
ponderado, deixando para colocar 8ua
posição na ocasião da aprovação do
mesmo Os demais vereadores não pro­
nunciaram a respeito.

A APROVAÇÃO
Não se sabe ainda, se o orçamen­

mento será aprovado antes das eleí-.
çõell, ou depois, mas para 'muitos, ele
será votado somente após as i-leições.
Isso porque já se saberá' quem será o
.futuro alcaide que ocupará a prefei­
tura por mais 6' anos ~ Também, por­
que, a maioria dos vereadores estão
preocupados com suas campanhas pa­
ra reeleição e o próprio regimento

. prevê que o orçamento pode ser apro­
vado até 30 de novembro.

Um aspecto . que não foi notado
pelos vereadores, ou se foi, não teans­
pareceu, é o relacionamento com a
redação do Projeto de Lei 16/82 ­
Orçamento para o ano (le 1983. -e
que, como nos anos anteriores, não foi
Incluído," pelo prefeito Joaquim Rico.
o parágrafo que autoriza o 'refeito a
suplementar a verba através de de­
ereto-Ieí, sem a autorizaç~o da Câ­
mara.

•
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A lancha que faz a linha B.o Alto·
Natividade e více-versa, estará receben­
do brevemente uma nova embarcação,
construída pelo concessionário, para
melhor segurança aos que usam daque-
le transporte. '

•

•

LTDA.

ESCRITORIO
PARAIBUNA

RENATO CELESTE E IRMÃOS
SERVIÇOS DE ESCRITORIO

EM GERAL
LICENCIAMENTO DE VEICULOS

CARTEIRA NACIONAL
DE HABILITAÇÃO

(Henovl\çao, Transferência, 2.a via)
Rua Major Ubatabane, 130

Telefone 62-0116

A estátua do negro-escravo, que en­
centrava-se na praça principal da anti­
ga Redenção da Serra, está voltando
para uma outra 'praça, na cidade nova,

Desde a destruição da antiga cídadc,
a estátua encontrava-se muito bem guar­
dada na casa do artista Justino conhe­
cido e querido por todos na cid~de.

Ela representa a libertação dos escra­
vos, por Reednção da Serra e foi coloca­
da na praça construida pela Prefeitura
em frente ao prédio do ginásio. •.. .. ..

O orçamento para o ano de 83, de Re­
denção da Serra, atingiu o montante
de quase 75 milhões de cruzeiros. Isso
representa um ltumento da ordem de
240% em relação ao orçamento deste
ano, que é de 31 milhões.

.. .. ..
Segundo Mauro Calderaro «o início

das obras da praia em frente a cidade
de Redenção da Serra, deverá ser CO°
meçado brevemente, pois' o DAEE Já es­
tá com autorização para tal», O local,
deverá contar com praia artificial, ano
coradouro e' local para camping.

•• o

O primeiro comício do PDS em Re­
denção, acabou não acontecendo. Ele
est8:v~ marcado para o Bairro do Pí­
nheírínho, no dia 2 de outubro à noite
masacabou sendo suspenso por Tomáz'
Anésio e Mauro, candidatos a prefeito:
pois com chuva que desabou por duran­
te todo o dia, seria impossível a locomo­
ção das pessoas até o local do comtcío,
Mesmo assim a noite os três candidatos
foram até, dar uma satisfação a seus
eleitores.

, ... o

A Câmara Municipal de Redenção de­
deverá mandar ofício ao preteíto Wal­
demar carneiro, solicitando explicações
sobre 3S condições de desapropriação
do terreno ; onde foi construído a nova.
saída para' Natividade da Serra, uma
vez que ela feita em 81, e nada constou
nas contas da prefeitura daquele ano.

o o o

O número de' eleitores atinge quase
3.000 em Redenção da serra. As elei·
çees flera'6 realizadas no ginásio e r
apuração 'Será feita em Taubaté, po»
a cidade pertence àquela Comarca.

DISTRIBUIDORA

......

......

.. .. ..

.. .. .

Pronto a inscrição dos eleitores de
Natividade, chegou-se a soma de 3.026
inscritos que votarão em 8 seções no
EEPSG «Figueira de Toledo». A apura­
ção dos votos será feita em Paraíbuna
pois Natividade pertence a comarca d~
Paraíbuea.

Moradores de Natividade estão recla­
mando com O total desleixo da estrada
que liga aquela cidade a Paraibuna via
Ribeir~o B~anco, por parte do prefeito
Joaquim RICO. Dizem eles que «saindo
de Natividade, a gente roda tranquilo
até a divisa, depois é um desespero da­
nados. Com Isso eles tem que dar a
volta por Redenção de Serra, senão
quando até por Taubaté. Note-se que
Natividade pertence a Comarca de pq..
raíbuna. "

Sabe-se também que a Empresa Re­
denção Turismo, Já está autorizada a
experimentar uma linha de ônibus lí­
gando as duas cidades, mas não o fa·
zem, exclusivamente por falta de C011­
díções da estrada rio município de Pa­
raibuna. ' ,... ..

Em fase de acabamento o moderno
hospital de Natividade, construido pelo
'prefeito Díonísío, com verbas da Secre­
taria de Promoção Social. O prefeito
promete a inauguração para o fim do
,ano. Também em andamento o acaba­
mento da praça central da cidade, que
contará com um coreto e uma fonte
que numa idéia brilhante usará somente
a água que sobra do abastecimento da
cidade.

• .. l!
Já,. se arrasta por mais de 10 meses o

asfaltamento da' SP·121 (ligação Reden­
ção-Natividade) num total de apenas 19
qutlômetros. E isso vem causando grano
des transtornos a população, que vez
outra, em dia de chuva, não conseguem
passar.

o orçamento de Natividade, que neste
ano foi da ordem de 30 milhões de cru­
zeiros, no ano que vem chegará a atino
gir 85 milhões de cruzeiros. Isso quer
dizer que o aumento quase atinge a ca­
sa dos JOO%. .. .. ..

Em instalação para breve, mais 15 lu­
minárias de mercúrio, no Bairro 10
Pouso Altinho. A prefeitura informa que
já foram inclusive 'Pagas para a CESP.
faltando apenas as providências neces­
sárias para a devida instalação.

l-
O Bairro Alto, no município de 'Nati­

vidade, deverá dentro de mais alguns
dais receber dois bnefícios. um deles é
a instalação de um posto policial. Ou­
tro benefício será a instalação de um
telefone !público, que funcionará através
de micro~n_;conforme solicitação fei­
ta pelo preíeíto Benedito Díonísío à
TELESP. '

ÁGUA
NO CUBA

Com o poço artesiano furado a
quase um ano, somente agora o pre­
feito Joaquim Rico, tomou as provi­
dências finais para a instalaçãode
finida de uma melhor rede de abaste­
cimento de água, no Balrro do Bela
Vista.

Os moradores já a muito tempo,
desde a administração anterior, vem
sofrendo com' a constante falta do
precioso líquido. Durante todo eese
tempo tem reclamado e insistido
junto ao prefeito as providências nes­
se sentido. Existem até alguns mo­
radores que chegaram a pagar" as ta­
xas de instalação de água, e até hoje
ainda não viram o líquido dentro de
casa.

~ora píL~ce que a coisa chega a
um fInal. POIS em comido Lauro
Vieira, candidato a viee prefeito e lo­
teador daquela vila, afirmou que ,"era
um homem que nunca acreditou em
Joaquim Rico, mas agora acredita
pois dentro de 10 dias a população d~
Bela Vista terão fartura de água".

Já os moradores, esperam meio
desconfiado a chegada da água, com
alguns, até achando ruim pois segnn­
cIo eles "o Joaquim esperou chegar
perto d. eleição pra arrumar a água,
na esperança de contar 'com n08SO,
votos. Mas não sei não, , depoia de
a gente sofrer cinco anos e melo a
gente tem que peDIu melhor".

S
ETO·scrit.ório

ANTONIO
Sob a responsabilidade técnica de'

João Ba~i5ta Duarte Sales - OAB 52014
e Benedito Sales~ Rangel CRC 17859
ADVO~ACIA - Civil, Trabaihista
Previdenciária e Tributária. '
CONTABILIDADE EM GERAL: Aber­
tura, ,transferência e encerramento.
Ladeira flávio Antonio Andrade 21 -

.... Paraíbuna-Sj- Tel: 62-0243 '
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I, ~,~~!!ILTA. J
bancas o terceiro
fascículo da Bíblia

~Aais Bela do Mundo,
Colecione e ganhe
inteiramente grátis:
um magnífico LP

com músicas sacras,
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~ CHEGOU ABIBLIA "
,te MAIS BELA í"
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